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Uma neoformação do eu é impossível sem uma prévia destruição 

parcial ou total, ou sem a dissolução do eu precedente. Um novo ego 

não pode ser formado a partir do ego precedente, mas a partir de 

fragmentos, produtos mais ou menos elementares da decomposição 

deste último. (Explosão, Pulverização, Atomização).  

(Ferenczi, 1932, pág., 227). 

 

 
A psicanálise desde seus primórdios se interessou por escutar o sujeito 

dos restos, das lembranças, dos traumas, dos atos falhos, dos chistes, dos 

sonhos, das pulsões, dos desejos sexuais recalcados, dos fragmentos, este 

sujeito do inconsciente. Com isso, em sua origem, o movimento psicanalítico 

instaura para si um lugar marginal. 

Habitar este lugar é uma equação que cada um que faz parte do 

movimento psicanalítico, analistas e analisantes, escrevem com suas próprias 

vidas. Nossas clínicas, e as duplas analíticas, são fragmentos deste movimento 

incessante. Mesmo a história da psicanálise, que é também uma história recente, 

passa por rupturas traumáticas, seja devido ao período de guerras ou devido às 

rupturas teóricas e relacionais entre seus integrantes. 

Com isso, meu encontro com o psicanalista húngaro Sándor Ferenczi, por 

intermédio da professora Raluca Soreanu, em sua exposição “Os destinos do 

traumático na clínica e na cultura”, no Centro de Estudos Psicanalíticos 

(2022), me pareceu uma iniciação a este não-saber, este lugar-sem-lugar, 

também um fragmento recalcado do movimento psicanalítico que retorna, que é 

a clínica de Ferenczi. 

Nas palavras de Freud, Ferenczi foi um paladino, ou grão-vizir da 

psicanálise, que recusa se tornar presidente da IPA (Associação Psicanalítica 

Internacional), para se dedicar às suas experimentações clínicas, habitando 

ativamente à margem do movimento:   



“Ao invés dos problemas de política interna do movimento psicanalítico (...) a 

minha disposição interior tende, na realidade, para a pesquisa e, liberto de toda a 

ambição pessoal, mergulhei com redobrada curiosidade no estudo dos meus casos (...) 

a psicanálise pratica de um modo excessivamente unilateral análises de neuroses 

obsessivas, análise de caráter, uma psicologia do ego, negligenciando a base orgânico-

histérica da análise (...)”. (Ferenczi, 1932, pág., 12). 

 

Seja nos passeios em Viena, onde Ferenczi fazia sua análise com Freud 

de um modo singular, caminhando pela cidade, ou pelas centenas de cartas 

trocadas entre ambos, a própria relação entre os dois se tornou um laboratório 

de experimentações. Porém, na biografia de Freud escrita por Ernest Jones, 

então presidente da IPA (Associação Psicanalítica Internacional), há um ataque 

violento do autor e nos é apresentado um Ferenczi enlouquecido, um estranho 

à psicanálise, uma mente degenerada.  

De fato, foi justamente no momento conturbado de ruptura com Freud, um 

ano antes de sua morte, que Ferenczi escreveu O Diário Clínico (1932), 

publicado apenas 40 anos depois de escrito. Neste livro, para além de seus 

erros, acertos e exageros, há intuições profundas e inquietantes, descritas com 

um vocabulário inventivo, espontâneo e experimental, assim como sua clínica.  

O Diário de Ferenczi é a prova evidente de sua integridade mental, ao 

final dele, ele descreve: “não consegui recorrer ao refúgio da loucura, será que devo 

(se puder), criar para mim uma nova base de personalidade e abandonar, como falsa e 

pouco confiável, a que eu tinha até agora? (...)”. (Ferenczi, 1932, pág., 11). Em uma 

nota do Diário, Ferenczi já havia feito uma autodescrição, examinando a si mesmo sem 

complacência: “(...) um esquizofrênico delirante, paranoide e emocionalmente vazio 

(...)”. (Ferenczi, 1932, pág., 25). Apesar de traçar um autodiagnostico caricatural, 

Ferenczi mostra grande capacidade de se distanciar de si mesmo, o que dá 



conta de notável lucidez e não de uma deterioração mental, como Jones queria 

acreditar e fazer com que acreditassem. 

 

Dentre as diversas contribuições de Ferenczi para a psicanálise, podemos 

encontrar no Diário sua teoria sobre o trauma. A partir de suas análises em curso, 

com quatro pacientes mulheres, ele justificará a importância que atribui a 

realidade do trauma na formação do sujeito, e elaborará uma teoria do trauma, 

seus efeitos e tratamentos.  

Ele percebeu ao longo do tratamento de suas pacientes, de acordo com 

Judith Dupont (1985), psicanalista, tradutora e editora do Diário para o francês, 

que a vítima de um trauma esmagador dispõe de alguns meios para sobreviver: 

identificação e simultaneamente uma desqualificação do agressor, o 

autodespedaçamento do ego para dispersar os efeitos do choque na esperança 

de recuperar intacta uma parte dos fragmentos, e a criação instantânea de 

órgãos auxiliares em situações de extrema aflição. 

Me pareceu surpreendente a ideia de que no acontecimento traumático, 

o aparelho psíquico pode criar órgãos auxiliares a partir de fragmentos do ego 

precedente.  

Essa ideia surgiu ao longo do processo de análise da paciente Elisabeth 

Severn, que posteriormente viria a se tornar também uma psicanalista. Ela 

relatou ter sido abusada sexualmente diversas vezes em sua infância, e quando 

isso ocorria, ela se via de fora do corpo, numa outra dimensão, onde estava 

protegida, se visualizava de fora da cena traumática, como uma terceira pessoa 

olhando, e no início chamou de anjo da guarda, mãe substituta, e por fim, de ovo 

ou órgão órfico, como segue na íntegra o relato por Ferenczi da experiência de 

Elisabeth em relação a este órgão auxiliar no Diário Clínico, 1932: 



“(Elisabeth relatava) sentimentos de explosão do universo, com imagens de 

constelações extremamente luminosas; no primeiro caso, imagens de tipo alucinatório, 

sem ligação aparente, como: “I am a universal egg” (eu sou um ovo universal). 

(Elisabeth) Se via fora do corpo, conseguia se enxergar de fora.” 

 

  Ferenczi (1932) nos provoca que ainda que seja possível reduzir a 

experiência dizendo que este seria mais um caso de megalomania, ele oferece 

a possibilidade de ter um resumo não somente sobre o conteúdo psíquico do 

inconsciente fragmentado, mas também sobre a arte e a maneira dessa 

fragmentação. E completa que seria necessário para entender este fenômeno, 

sendo a forma e o conteúdo das doenças mentais, ir muito mais longe, buscando 

na física ou em investigações considerando a hipótese de traços de intuições 

supramateriais e metafísicas. 

 O fragmento órfico, ou a Orfha, é a forma que as pulsões de vida 

assumem no momento do trauma, precisamente quando a enormidade do 

sofrimento leva à renúncia de qualquer expectativa de ajuda externa. Como 

Ferenczi aponta (Diário Clínico, 10 de maio de 1932, página 40), a falta de ajuda 

externa (...) é substituída pela criação de um substituto mais antigo. O Orfha é 

como um anjo da guarda, um ente de cura e um princípio de salvação: por meio 

de cálculos surpreendentemente precisos sobre o que significaria manter-se vivo 

(manter-se vivo pode algo muito primitivo como continuar respirando ou manter 

o coração batendo).  

Este órgão auxiliar age então na direção da autopreservação e surge 

quando apenas é possível confiar nas suas forças primárias, pois devido ao 

choque traumático, resta ao organismo agir ou por medida aloplástica, mudando 

o ambiente a que está exposto, ou autoplástica, se adaptando a ele, porém sem 



antes fragmentar o ego, por meio de uma transformação histérica e posterior 

formação de sintoma. 

Os instintos vitais organizadores são despertados, trazendo a loucura ao 

invés da morte, pois quando se encontram impotentes, estas forças tratam de 

encorajar até mesmo o suicídio, e somente quanto até isso é impedido, resta 

tornar-se completamente louca, entregue ao terror e a alucinação. Com isso, a 

Orfha cria uma espécie de psique artificial para o corpo obrigado a viver. 

(Ferenczi, pág. 40). 

A Orfha trás consigo um relato sobre as hiper-faculdades e a super-

perfomance. Ela é um fragmento, cindida de outras faculdades, formada quando 

a morte está muito próxima, e age como uma pulsão de organização da vida.  

No divã, Orfha aparece como um fragmento da psique que às vezes 

instrui, dirige ou guia o analista com extrema precisão sobre o que fazer, como 

falar, como silenciar, para que se permita que a sequência de evento traumático 

seja revivida ao longo do tratamento psicanalítico. 

Mesmo na clínica, existem relatos de analistas sobre fenômenos que 

poderiam ser chamados alegoricamente de transmissão de inconscientes, ou 

também de “terceiro ouvido”, órgão que se constituiria hipoteticamente na 

relação entre analista e analisando, uma posição “entre”, onde nos é aberta a 

possibilidade de escutar certas manifestações de fragmentos do inconsciente. 

Existe uma “língua menor” que é transmitida e percebida por intermédio dos 

afetos, um exemplo são os fenômenos da transferência e contratransferência.  

Para Theodor Reik (2008), o analista não escuta somente o que está nas 

palavras, escuta também o que as palavras não dizem, com isso, poderíamos 



concluir que no processo analítico, ao longo da revivência de traumas do 

analisante, se desenvolve também um órgão auxiliar, um “terceiro ouvido”. 

Como provoca Ferenczi, para estar à altura destes estranhos 

acontecimentos em relação aos processo de adoecimento e sofrimento psíquico 

pós-traumáticos, é necessário buscar alianças também para além da clínica, 

como na cultura popular e na literatura, onde encontramos relatos detalhados de 

acontecimentos capazes de produzir um novo sistema perceptivo, ou órgãos 

auxiliares, como em rituais iniciáticos entre os povos originários. 

Nos rituais indígenas da etnia Yanomami, na Amazônia, estima-se que há 

milênios, crianças e jovens da tribo que apresentam facilidade para se 

lembrarem de seus sonhos e possuem um universo onírico muito vívido, são 

considerados aptos a se tornarem xamãs da aldeia, desde que passando por um 

ritual extremo, vivenciando situações análogas a traumas físicos e psicológicos, 

como longos jejuns, abandono da vida em coletividade por tempo indeterminado, 

sem poder fazer uso da fala, com perda da audição e da visão, além da ingestão 

de poderosas substâncias psicodélicas naturais extraídas de plantas, cipós e 

raízes de árvores, que fragmentam o ego, gerando sua morte e posterior 

renascimento, criando a partir dos fragmentos do ego precedente órgãos 

perceptivos auxiliares. 

Isso não acontece sem que antes o sujeito passe por uma morte simbólica 

do ego dito normal, e a partir daquele instante, o recém iniciado xamã pode travar 

uma comunicação com os Xapiris (entidades espirituais Yanomamis), como 

podemos verificar no relato do xamã e líder indígena, Davi Kopenawá, no livro A 

Queda do Céu (2015, página 135 até 143): 

“Ele me disse para eu me agachar diante dele (...) a yakoana recém-preparada tinha 

um cheiro muito forte. Então ele começou a soprar grandes quantidades em minhas 



narinas (...) bateu em minha nuca com força e me jogou para trás, no chão, desmaiei e 

fiquei deitado, em estado de fantasma. Isso durou uns cinco dias ou mais, fui ficando 

cada vez mais magro e minhas costelas começaram a aparecer. (...) Passei mesmo 

muita fome, a ponto de chorar, também tinha muita sede. Minha língua ficou toda 

seca.  (...) Mas não se deve achar que nos maltratam a toa. Querem apenas 

enfraquecer a nossa consciência (...) Dizem, se continuar robusto, nunca ouvirá a 

nossa voz! Outros espíritos nos fazem renascer como crianças. Assim voltamos a ser 

recém-nascidos, ainda vermelhos do sangue do parto. As mulheres espíritos 

amamentam e cuidam de nós. E mais tarde, quando largamos o seio, nos ensinam o 

canto dos Xapiris.”  

 

Os Xapiris comem os olhos, as orelhas, e a língua de Davi Kopenawá, e 

a partir daí, ele começa a enxergar com os olhos dos xapiris, escutar com seus 

ouvidos, e aprende uma outra língua. O que nos lembra os inumeráveis relatos 

de pessoas que ao perder algum órgão, hiper desenvolvem algum outro, de 

modo compensatório. São as pulsões vitais, orgânicas, se reorganizando a partir 

de fragmentos. Para Ferenczi, o psiquismo sobrevive também, virtualmente à 

substância (fluxo de vida), e embora inativo em condições normais, pode 

reanimar-se em certas condições anormais.  

Nos momentos de grande aflição, em face dos quais o sistema psíquico 

não está à altura, ou quando esses órgãos especiais (nervosos e psíquicos) são 

destruídos com violência, forças muito primitivas despertam e são elas que 

tentam controlar a situação perturbadora. 

Porém, é na diferença importante entre choque traumático e rituais de 

iniciação que podemos entender como as forças vitais podem se reorganizar, se 

formar a partir de fragmentos, e destes fragmentos, criar órgãos auxiliares.   

O choque traumático testemunhado na clínica, entre analista e analisante, 

nos revela uma situação de abuso sexual, agressão, ou qualquer outra forma de 

violência extrema. Na teoria ferencziana da confusão de línguas entre adultos e 



crianças, quando a criança vem ao mundo, vai constituindo uma linguagem 

própria e um sistema de leitura do mundo, que é o dela, mais espontâneo, sem 

muita censura, sem muita mediação, e o adulto interpreta isso através de outra 

língua (da paixão), amassando a linguagem da criança.  

Nos rituais de iniciação, há um setting preparado, protocolos de 

experimentação, como o jejum, o retiro, a contemplação, além do uso de 

substâncias que provocam a fragmentação do aparelho psíquico, a figura de um 

cuidador (um xamã experiente), e um sentido ativo, de cartografar e criar órgão 

auxiliares, para fazer falar uma língua singular, vital e originária.  

A partir da “Orpha”, do “terceiro ouvido” e/ ou da “língua dos Xapiris”, a 

cartografia de órgãos auxiliares abre mais a nossa escuta na clínica, e ao 

analisante, revela a possibilidade de criar para si, um campo seguro de 

experimentação para entrar em contato com fragmentos e órgãos auxiliares.  

Com isso, é possível identificar tanto na clínica como na antropologia, 

relatos de neoformação do ego e criação de órgãos auxiliares. O processo que 

ocorre no trauma, que podemos presenciar na clínica, nos mostra que o aparelho 

psíquico possui grande plasticidade, e pode se reinventar por meio de 

fragmentos. Portanto, a práxis clínica seria de certo modo a arte de compor, 

decompor e recompor. Destituir órgãos, substituir órgãos, criar órgãos psíquicos 

auxiliares. 

 

 

 

 

 



Referências bibliográficas: 

 

FERENCZI, Sándor. Diário Clínico. Tradução Álvaro Cabral e Revisão Cláudia 

Berliner. Prefácio de Michel Balint e Judith Dupont. São Paulo, Martins Fontes, 

edição original de 1932, edição francesa, 1985, e edição brasileira de 1990. 

 

SOREANU, Raluca. Os destinos do traumático na clínica e na cultura: 

Pensando com Ferenczi. Evento online, via plataforma Zoom, realizado pelo 

Centro de Estudos Psicanalíticos (CEP), em 09 de abril de 2022. 

 

KOPENAWA, Davi e Albert, Bruce. A Queda do Céu: Palavras de um xamã 
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